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\ /ISTITUTO DO CEARÁ
Rua Barão do Fio BrancÓ-1-694

Fortaleza - Coará - Brasil
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que hontem mandaram cobanie e traiçoeiramente espin
gatóeai' o povo ((guraaírí'))) pelo 0,ei José Faustino
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/1/oa?,y enfants da Ia pátria!
Le jour de Glorie est àrrivèü!

... o povo cearense fará respeitar a sobe-
rania de sua vontade com as cédulas
nas urnas, ou com as armas nas mãos.

« Flíanco Rabello
Mizeraveis
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rÕ es q u e ro u b a m - ri o s o pão
E ;roubam-nos a vida escandal.qzame.nie: ,g^íy
Atirem Ipbre o pôva^Âti^em. Mas.verãi.:ò.,..
Como este mesmo povo, em cujo coração 

"

Já sente requeimar o ,sangue effervescente
Que reclama Justiça e clama Liberdade!
Sabe fazer rolar cabeças de Bandidos; ¦
Como a leprozos cães, pestiferos, danados;
E livrar dest<j Corja os pobres oppfimidos!
E arvorar o trophel dos povos libertados!

Não julguem que está longe o alvôr abençoado
Deste dia que vem! que vemos! que irradia!
Has de cahir Infame, Accyoli desgraçado!
Has-de agora ralar nogenta Oligàrchia!

E é o sangue do cearense, o sangue do Ceará,
Que ha três lustres reclama em prló de seus direitos
Que rebenta por fim no ardor dos nossos peitos
Contra o governo vil deste velho pachá

Mizeravel e Villão!

Chega emfim para nós o Sol da Hedempção!
Chega emfim para nós Justiça e Dignidade 1
Seja mister emfim correr pela cidade... .. yi....;,;
Lavar a nossa Terra ensopar nosso chão, '

Este sangue de heroes, no ardor da mocidade,

Que reclama Vinganta!
E grita .'—Liberdade!

Escutam ó meus Ladões., E' o clarim dii Victoria!
Grande é a nossa Cauza! Grande é a nossa Gloria!
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